
ANO AAXYL-^Ntim: 12.573 (4) Jueves 10 de Abril de 190^ 

^4» 

'.-.^..^ 

ti 

"11 

:«!: ' 

; l 

a t r a í d o y s u b y u g a d o p o r e s e ideal, y p r i s i o ­
n e r o y e s c l a v o d e t a ! d e c h a d o d e p e r f e c c i o ­
n e s m o r a l e s , d e q u e s o n e s p e j o l a s f í s i ca s , 
d e r a r a h e r m o s u r a n o c u l p a á L a u r a , s i n o 
á l o s s o b e r b i o s é i n h u m a n o s a d m i n i s t r a -
tíores d e los e s t a d o s d u c a l e s d e R u y d i a z , 
'de l a s p e r s e c u c i o n e s , d e p r e d a c i o n e s y fe­
c h o r í a s d e t o d o g é n e r o q u e a f l i g e n a los 
p o b r e s v a s a l l o s . El a d m i n i s t r a d o r d e l o s 
e s t - d s, D . D á m a s o M o n e g r o , s u s t i t u y e al 
poder hislórico e n p o d e r y e n o m n i p o t e n ­
c i a p e r s o n a l y v i e n e a t e n e r , c o m o e n l o s 
t i e m o c s q u e c o r r e n s e d i r í a , s e c u e s t r a d a 
l a p r e r r o g a t i v a d u c a l . É l h a c e y d e s h a c e á 
s u a n t o j o y s u c a p r i c h o y t o d o s u o d i o y 
t o d a s u m a l a v o l u n t a d s o n p a r a J u a n P a ­
b l o . S e e n t a b l a e l c o m b a t e . L a s c o n d i c i o ­
n e s n o p u e d e n s e r m á s d e s i g u a l e s . S o l o el 
m o z o c o n s u b r a v u r a , s u i n d e p e n d e n c i a y 
s u fe l i b e r t a d o r a . R e f o r z a d o c o n l o s r e c u r ­
s o s y l o s resortes d e l a p r i v a n z a e l c o r t e ­
s a n o . N o i m p o r t a . S o r p r e n d i d o el a u d a z 
a s a l t a n d o e l p a l a c i o , p o r a y u d a r á l a a v e n ­
t u r a a m o r o s a d e u n a m i ' ^ o d e c l a r a a n t e 
t o d o s , j u s t i c i a s y g o l i l l a s , c o n a l t i v o a t r e -
i v i m i e n t o s u s i d e a s , s u s s e n t i m i e n t o s y s u s 
p r o p ó s i t o s . L a u r a s e p r e n d a d e l v a l i e n t e 
m a n c e b o , q u e a y u d a d o d e D . G u i l l e n d e 
B e r l a n s r a , t í o d e la d u q u e s a y j e fe d e l a 
c a m a r i l l a e n e m i g a d e M o n e g r o , c u e n t a y a 
c o n v a l i o s o a p o y o p a r a d e r r i b a r a l d e s a t e n ­
t a d o a d m i n i s t r a d o r . G a l a n t e y d i s c r e t o , 
J u a n P a b l o , p e s e á s u r u d e z a y á s u i g n o ­
r a n c i a d e U n i v e r s i d a d e s y d e l i b r o s d e q u e 
s e n o s p r e s e n t ó a l a r d e a n d o , se e x p r e s a c o n 
i a n finos c o n c e p t o s y t a n a c e r t a d a e l o c u c i ó n 
q u e m á s s e m e j a u n g e n t i l h o m b r e d e V e r -
s a l l e s q u e u n p o b r e h i d a l g o c a s t e l l a n o , 
a c a b a n d o d e a r r e b a t a r á L a u r a c u a n ­
tío e n el j a r d í n d u c a l se e n s a y a u n a é g l o g a 
— á m a n e r a d e l a s fiestas e n l o s T r i a n o n e s 
f a m o s o s d e L u i s X I V y d e L u i s X V — y a o l i -
c a á l a « s i t u a c i ó n » u n o s v e r s o s a m o r o s o s 
d e L o p e c o n f e l i c í s i m a o p o r t u n i d a d . E n ­
t o n c e s p r e c i s a m e n t e , c u a n d o l o s fingidos 
p a s t o r e s d e l a é g l o g a se d i v i e r t e n , i r r u m ­
p e n e n e l p a r d í n l o s p a s t o r e s v e r d a d e r o s , 
a i r a d o s y f a m é l i c o s . E l c o n t r a s t e e s d e e m o ­
c i ó n i n t e n s a . P a r e c e l l e g a d a l a h o r a d e l a 
¡ « r e i v i n d i c a c i ó n . » N o . J u a n P a b l o l o s a r e n ­
g a y l o s c a l m a f á c i l m e n t e . L a d u q u e s a e s 
xm " á n g e l . R e s p e t a r á s u s f u e r o s , l o s d a r á 
p a n . . . Y t o d o s s e a r r o d i l l a n y l a b e n d i c e n 
y s e v a n s a t i s f e c h o s . A m e n a z a b a n c o n s e r 
p a s t o r e s d e M a r q u i n a y c a s i r e s u l t a n p a s -
l o r e s d e W a t t e a u . 

L a l u c h a s i g u e . M o n e g r o i n t e n t a a s e ­
s i n a r á J u a n P a b l o , q u e s e g u a r e c e e n l a 
í i l q u e r í a d e T o r i b i a . q u e c r i ó á l a d u q u e s a 
L a u r a . É s t a l e e s p e r a a l l í . E l a c t o d e l a a l -
j Q u e r í a — t e r c e r o d e l d r a m a — e s e n i g m á t i c o 
y s i n i e s t r o . C a e l a n o c h e . R u g e l a t o r m e n t a . 

• L ó b r e g a l a e s t a n c i a , d e s t á c a s e u n c u a d r o 
r e p r e s e n t a n d o l a s p e n a s d e l p u r g a t o r i o ó 
d e l i n f i e r n o . L a u r a d e s f a l l e c e . D o s b r u j a s 
m o r i s c a s h i l a n á l a r u e c a , t r a s l o s d i s p a r a -

, t t ados v a t i c i n i o s q u e l e h a n h e c h o á l a p o -
| ) r e d u q u e s a . 

— T ú s e r á s r e i n a . — F a t í d i c a s p a l a b r a s 
t j u e r e s u e n a n e n s u s o í d o s c o m o e n l o s d e 
M a c b e t h . 

T o r i b i a l a n z a t e m o s t o m a n d o e n b o c a 
'é. S a n B l a s y á S a n L u c a s . E n t r a J u a n 
P a b l o j a d e a n t e y a c o s a d o p o r l o s s i ca ­
r i o s d e M o n e g r o . . . T o d o e s t e n e b r o s o y 
h o r r i b l e y l o s m á s p e r s p i c a c e s z a h o r í e s d e 
« í m b o l o s s e d e s o r i e n t a n d e s c o n c e r t a d a s . Y 
! e n t r e t a n t o , D . B e n i t o n i e g a q u e h a y a s í m -
Jjolo n i n g u n o . P a r a a c a b a r l o d e a r r e g l a r . 

A l fin l a d u q u e s a m u e r e s i n r e a l i z a r e l 
s u e ñ o d e s u a m o r y la f e l i c i d a d d e s u p u e -

, t ) lo . J u a n P a b l o l a r e c o g e - l a c i ñ e la c o r o ­
n a , y a e n l a a g o n í a , e x h o r t á n d o l a e n s u 
' d e s e s p e r a c i ó n á q u e v i v a y g o b i e r n e c o n 
,e l a u x i l i o d e s u b r a z o , • ' ^ué h e r m o s a c o n ­
j u n c i ó n l a d e a q u e l l a vida y a q u e l l a alma! 
' D e l i r i o , u t o p i a , l o c u r a . L a d u q u e s a — e l 
ideal—hd. m u e r t o . M o n e g r o h a c a i d o y B e r -
l a n g a h a t r i u n f a d o . 

— P e r o n o os a l e g r é i s — e x c l a m a J u a n P a ­
t i o ; — n o h a b é i s h e c h o m á s q u e c a m b i a r 
lúe t i r a n o . L l o r a d l l o r a d , l l o r a d . . . 

¿ Q u é d e c i r d e l a s e ñ o r i t a M o r e n o , p r o ­
t a g o n i s t a d e l a o b r a , q u e n o s u e n e á d e s -
i m e s u r a d o é h i p e r b ó l i c o e l o g i o ? N o s o y sos-
. p é c h o s o . Y a n o t é c o n p e n a q u e d o r m i t a b a 
s o b r e l o s l a u r e l e s d e Electra. A h o r a los h a 
r e n o v a d o e n Alma y vida, y c o n a l m a v v i d a 
l o c e l e b r o y lo p r o c l a m o . N o e s j u e g o d e 
p a l a b r a s , e s l a e x p r e s i ó n m á s s e n c i l l a q u e 
e n c u e n t r a , a l c o r r e r d e l a p l u m a , l a s i n c e ­
r i d a d d e m i j u i c i o . T o d o e l s u f r i m i e n t o 
c o n m o v e d o r , t o d a la d u l c e r e s i g n a c i ó n , 
t o d a l a t i e r n a y d e l i c a d a p o e s í a d e L a u r a 
i v i b r ó e n e l a l m a d e l a a r t i s t a c o n a q u i l a ­
t a d o s m a t i c e s y h o n d o s t r a s p o r t e s d e s e n ­
s i b i l i d a d e x q u i s i t a . E s u n g r a n t r i u n f o p a r a 
¡ M a t i l d e M o r e n o . 

L a e s c e n a final d e l a m u e r t e f u é u n 
U S o m b r o d e r e a l i s m o y d e a r t e . B r a v í s i m a . 

H i z o J o s e f i n a A l v a r e z l a z a f i a y f a n á t i c a 
^ T o r i b i a c c n a d m i r a b l e p r o p i e d a d , y l a s s e -
l ' f iori tas B l a n c o y A n a y a c a r a c t e r i z a r o n p e r ­
f e c t a m e n t e l a s m o r i s c a s a g o r e r a s . T h u i -
' l l i e r l e d i o a l J u a n P a b l o m u c h a p a s i ó n y 
i f l e s e n v o l t u r a . L á s t i m a q u e a b u s a r a d e l a b o -
i r r e c i b l e latiguillo. E s o y a n o s e l l e v a e n 
n i n g u n a p a r t e d o n d e l o s a c t o r e s d e t a l e n t o , 
c o m o V d . , S r . T h u i l l i e r , s a b e n y p u e d e n 
¡ d e f e n d e r s e d e o t r o m o d o . L a s e ñ o r a R o d r í -
; g u e z y P e r r i , D o n a t o J i m é n e z , R a u s e l l y 
|"Lagos d e m o s t r a r o n t e n e r b i e n s a b i d o s l o s 
a e m á s o a p e l e s d é a l g u n a i m p o r t a n c i a . E l 
ü e c o r a d o , d e l m a e s t r a A m a l l o F e r n á n d e z , 
J a « m i s e e n s s c e n e » , e l v e s t u a r i o , e t c . . d e 
p r i m e r o r d e n . E s e n e.sto e l m a r c o d i g n o 
' d e l c u a d r o P i n t o r e s c o , e l e g a n t e y s e ñ o r i l 
iíQue l l e n a l a m a y o r y a c a s o l a m e j o r p a r t e 
• i l u s a m e n t e a r t í s t i c a d e Alma y vida. 

J o s a DE L A S B B N A . 

SXT B X Z . B A O 

POR TELÉGRAFO 
| B Z N O K S X B O C O R R E S P O N S A t í 

Bilbao 10 (1,17 raa<|rua«iift) 
i t c n e r d o d e l A y u n t a m i e n t o . — S u p r e -

• i ó u d e u n » f i e s t a e o n m e m o p a t l v a 

• G r a n expectac ión h a b í a p o r conocer el re -
- i u l t a d o d e la ses ión q u e c e l e b r a b a el Ayun ta -
E i i en to e s t a t a r d e , d e s p u é s d e l o s d i sgus to s d e l 

' m i é r c o l e s ú l t i m o . 
E l a c to empezó con l a a p r o b a c i ó n de l a s ac ­

t a s de l a s d o s ses iones an t e r i o r e s , e n t r á n d o s e 
SB s e g u i d a e n l a o r d e n del d ía . 

E l p r i m e r a s u n t o que figuraba en e l la e r a la 
«» l eb rac ióa de t ies tas cívico^religiosas el 2 de 
IMayo, fecha g l o i i o s a p a r a e s t a vil la, que s iem­
p r e h a h o n r a d o el feliz l e v a n t a m i e n t o del s i t io 
i jues to por los c a r l i s t a s . 

Respec to a este p u n t o h a b í a d o s mociones . 
,Una de los b i z k a i t a r r a s p i d i e n d o que n o se ce­
l e b r a r a fiesta a l g u n a , y o t r a de ¡os socia l i s tas , 
wropon iendo que en vez de d a r a l festejo ca rác -
i l e r re l ig ioso , r e p a r t i e r a n r a c i o n e s á Jos po-
fa-es y á los as i los benéficos. 

L a l ec tu ra de a m b a s p ropos ic iones p rodu­
j o y a g r a n d e s p r o t e s t a s , q u e se a c e n t u a r o n a l 
s e r p u e s t a s é. discusii^" 

-"-*'»r>rpíi a v e r d a d e r o a lbo-
udoa i m p r o p e r i o s 

50 c o r t a r l a polé 
l enda , en que s e 
$ í es te jos de i « u a l 

modo q u e los a ñ o s an t e r i o r e s , p e r o con a lgu­
n a s ad ic iones en el p r o g r a m a . 

Se acordó por tiii, en vo tac ión , no ce lebra r 
n i fiesta c ívica n i re l ig iosa , y en cambio d i s 
t r i b u i r r ac iones á los pobres . 

El públ ico, en su m a y o r í a obreroSj, que es­
p e r a b a n en las i nmed iac iones del pa lac io m u ­
nic ipa l , hizo todo géne ro de c o m e n t a r i o s a l 
conocer la reso luc ión a d o p t a d a . 

Los ai i iuios de lo.s l ibera les e s t án exci tados . 
E n la Soc iedad El Sitio e r a g r a n d e la efer 

vescencia . .-Vbrirá u n a suscr ic ión pai 'a cele­
b r a r la fiesta t r ad ic iona l . 

A la ses ión del A y u n t a m i e n t o a s i s t i r á n 34 
concejales.—C. 

DESCAREILAMIENTO ' t 
DEL EXPRESS M ANDALUCÍA 

POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTHO COnRESPOIíSAL) 

Andújar 9 (3 tarde) 

S i n d e s u e r a d a s p e c s o n a l e s 

E l t r e n expreso descenden te (eJ que se d i r i ­
g í a a Sevi l la) , b a desca iTi lado ce rca de A n d ú -
j a r . e n t r e los k i lóme t ros 359 y 360. 

H a q u e d a d o fue ra de ios r a i l s todo el t r en , 
excepto l a m á q u i n a . 

No h a n ocur r ido d e s g r a c i a s pe raona le s . 
Los p a s a j e r o s h a n sal ido en u n t r e n q u e 

v ino al efecto de Córdoba á las doce. 
T r a b a j a s e po r de j a r exped i t a l a v ía , y se 

espjera que p r o n t o se r e s t ab lezca el serv ic io 
sin t rasbordo .—Carr i l lo . 

Otro t e l e g r a m a dice que en el t r e n i b a n 
m u c h a s per .sonas conoc idas* d i p u t a d o s , s ena ­
dores , t í tu los de Cas t i l la y la f ami l i a del b a n ­
q u e r o a m e r i c a n o Sr. Casado del Alisal . 

Telegramas de provincias 
(DE N U E S T R O S CORHESPONSALES) 

C u a d r i i S a d e l a t í r o ñ e s 

Orense 9 (10,40 maSana) 
TTna p a r t i d a de m a l h e c h o r e s de R i b a d a v i a 

h a elegido con u n desca ro i n a u d i t o la. comar ­
c a de R ive ro p a r a t e a t r o de sus h a z a ñ a s . 

El d í a 3 i n t e n t a r o n los c r i m i n a l e s r o b a r l a 
c a s a del a b o g a d o D. Augus to Tor res , ap rove ­
c h a n d o la a u s e n c i a de la fami l ia , pe ro adver ­
t i dos los vecinos , c o m e n z a r o n á g r i t a r y los 
l a d r o n e s s s v i e ron p r ec i s ados a h u i r . 

El d í a 4 r o b a r o n al p r o p i e t a r i o D. L u i s Her-
m i d a , vec ino de Lei ro . 

Le s o r p r e n d i e r o n en el lecho y le d i s p a r a ­
r o n v a r i o s t i r o s de revólver , s a l v á n d o s e el 
Sr . H e r m i d a m i l a g r o s a m e n t e po r l a p r e c a u ­
c ión que tuvo de a p a g a r la luz. 

E l ú l t i m o robo lo r e a l i z a r o n en p leno d í a 
e n l a c a s a del juez m u n i c i p a l D. M a r i a n o Ul loa , 
en el pueb lo de S a n Clodio. 

Se i g n o r a si l a s a u t o r i d a d e s h a n t o m a d o 
m e d i d a s p a r a ev i t a r l a r epe t i c ión de los he­
chos . 

E l v e c i n d a r i o se h a l l a a l a r m a d o . — N e i r a . 

M a z z a n í i n i e n e l P u e r t o 

Puerto de Santa María 9 (10,55 maüana) 
Anoche l legó en el t r e n cor reo el d i e s t ro 

L u i s M a z z a n t i n i de r eg re so de Amér i ca . 
E n la es tac ión le e s p e r a b a n m á s de 5.000 

p e r s o n a s que le t r i b u t a r o n u n e n t u s i a s t a reci­
b imien to , a c o m p a ñ á n d o l e h a s t a su domic iho . 

L a gen t e se a g r u p a b a en las ca l les sa lu ­
d á n d o l e y p r o r r u m p i e n d o en vivas , á l a vez 
que d i s p a r a b a n cohetes . 

U n a b a n d a de m ú s i c a m a r c h a b a d e l a n t e to­
c a n d o el paso doble de «La Gi ra lda» . 

M a z z a n t i n i d i r i g í a c a r i ñ o s a s f r a se s á los 
m a n i f e s t a n t e s . 

L a l l e g a d a á s u finca «El Recreo» fué de 
u n efecto v e r d a d e r a m e n t e fan tás t i co . El edi­
ficio e s t aba p r o f u s a m e n t e i l u m i n a d o con fo­
cos eléctr icos, b e n g a l a s y faro l i l los á l a vene­
c i a n a . 

P e r m a n e c e r á a q u í con s u f a m i l i a h a s t a 
p r i m e r o s de M a y o que t o r e a en Bi lbao . 

Se h a ofrecido á t o r e a r g r a t i s en es ta p la ­
z a p a r a u n fin benéfico. 

E n M a d r i d n o es tá c o n t r a t a d o es ta t em­
porada.—Corresponsal . 

I > e C a i i a d a l a j a r a 

Cuadalajara 7 (8,10 noche) 
Se a n u n c i a l a p r ó x i m a l l e g a d a á e s t a ca­

p i t a l de S. M. l a r e i n a r e g e n t e con objeto de 
v i s i t a r los Colegios de H u é r f a n o s de g u e r r a . 

— E n Cogol ludo h a fal lecido h o y el d i p u t a ­
do p rov inc i a l D. Eva r i s t o N ú ñ e z Cues ta .— 
Cordavias. 

E x p l o s i ó n d e u n ¡ r e t a r d o 

Andújar 9 (4,50 tarde) 
E n l a n o c h e de l d o m i n g o u n a m a n o c r imi ­

n a l hizo e sp lo t a r u n p e t a r d o e n l a p u e r t a de l 
conven to de T r i n i t a r i a s de e s t a pob lac ión . 

L a explos ión p rodu jo a l g u n o s desperfec tos . 
Se h a c e n a c t i v a s d i l igenc ia s p a r a d e s c u b r i r 

a l a u t o r ó a u t o r e s del a t e n t a d o . 
P a r a d i r ig i r el s u m a r i o h a l l egado h o y el 

t e n i e n t e fiscal de l a A u d i e n c i a p r o v m c i a l . — 
Cerrillo. 

E l r o b o d e S o l a n a . — D e t e n c i ó n d e 
l o s f i r e a u n t o s a u t o i - e s 

Tomelloso 9 (9,40 maiana) 

L a d e t e n i d a A n s e l m a Pozo C a n t e r o h a s ido 
p u e s t a a d ispos ic ión de es te j u z g a d o po r e=5tar 
c o m p l i c a d a en el robo c u y o s de ta l l e s te legra­
fié o p o r t u n a m e n t e . 

C o n t r a el e.xjuez m u n i c i p a l de P e d r o M u ñ o z 
D. Lorenzo Izqu ie rdo r e s u l t a n a l g u n o s c a r g o s 
de l a s d i l igenc ia s p r a c t i c a d a s . Dícese que a y e r 
sa l ió p a r a Badajoz . 

A «Pa ja r i l l a s» se le h a n e n c o n t r a d o a lgu ­
n a s m o n e d a s de oro, p r o c e d e n t e s del robo d? 
S o l a n a . 

A i'iltima h o r a h a sido de t en ido po r l a Guar ­
d i a civi l el vec ino de e s t a pob lac ión B e r n a r d o 
R a m o s , buño l e ro , como u n o de los p r e s u n t o s 
a u t o r e s del robo. 

C u n d e l a a l a r m a e n e l v e c i n d a r i o . 
L a b e n e m é r i t a s igue t r a b a j a n d o con g r a n 

ac t i v idad p a r a el esclai-ecimiento del suceso .— 
Cañas. 

C e r t a m e n i n u s i e a l 

Córdoba 10 (12,15 madrugada) 
L a j u n t a de festejos a c a b a de a c o r d a r qu^r 

e n l a p r ó x i m a fe r ia de la S a l u d se celebre u n 
c e r t a m e n de P a n d a s civi les de m ú s i c a d e l a 
r e g l ó n andaluza.—/«aTU 

E l « o n f l i c t o d e l a g ^ u a 

Sevilla 9 (!l noohe) 

C o n t i n ú a s i n reso lver l a cues t i ón de l abais-
t ec ímien to de a g n a . 

L a e m p r e s a cor tó e s t a m a ñ a n a el a g u a á l a 
m i s m a h o r a que aye r . 

El g o b e r n a d o r Sr . Mora l , p a r a c o n j u r a r el 
conflicto, h a o r d e n a d o á l a empre.sa q u e en tu­
be el a g u a p roceden te del m a n a n t i a l l l a m a d o 
de Aceña , a u m e n t a n d o as í el c a u d a l l í qu ido d e 
q u e d i s p o n e en la a c t u a l i d a d . 

E l A y u n t a m i e n t o , eu ses ión de e s t a t a r d e , 
h a a c o r d a d o a u m e n t a r las fuentes p ú b l i c a s y 
g e s t i o n a r q u e l a C o m p a ñ í a r eba je el precio á 
los a b o n a d o s , & q u i e n e s m e r m a el servicio y 
q u e a b o n e el c a n o n c o r r e s p o n d i e n t e po r dis­
frute del c i t ado m a n a n t i a l . 

M a ñ a n a se c e l e b r a i á un m e e t i n g de pro tes ­
t a c o n t r a los a b u s o s de la C o m p a ñ í a a b a s t e ­
cedora .—León . 

López y el fiscal D. Ra fae l H e r n á n d e z V iüa re -
jo , l legó a y e r á e s t a c iudad á ce l eb ra r los ju i ­
cios por j u r a d o s c ü r r e s p o n d i e n t e s á este juz­
g a d o , en el p re sen te c u a t r i m e s t r e . 
• E n l a es tac ión-fueron rec ib idos por el Ayun­
t a m i e n t o cu m a s a y u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 
t odas l a s c l a ses hociales de T a l a v e r a . 

Hoy se h a ce lebrado el p r i m e r ju ic io ron 
u n a cau.-ia por a.-esiuato. Ei p rocesado es uvi 
Joven que el 26 de J u u i o del a ñ o 190i m a t ó a 
su nov ia de ve in t i t r és p u ñ a l a d a s . KI hecho .su­
cedió en el i iuned ia to pueblo de Hiuo jusa . 

El fiscal en u n conc ienzudo in forme h a so­
l ic i tado del J u r a d o veredic to de cu lpab i l idad 
s in a p r e c i a r c i r c u n s t a n c i a s . 

L a defensa, e n c o m e n d a d a al joven y elo­
cuen t e l e t r a d o D. M a n u e l Cano , solici tó la ab­
solución, po r e s t i m a r que el p r o c e s a d o Ángel 
G a r c í a obró po r fuerza i r res i s t ib le . 

El ju ic io se h a s u s p e n d i d o h a s t a m a ñ a n a 
q u e h a r á el r e s u m e n el p r e s i d e n t e y s e d i c t a r á 
el cons iguient& veredic to .—Recio . 

DESDE VALENCIA 
P O R T E L É G R A F O 

(DE NUESTRO CORBESPONSAL) 

Valencia 9 (6,50 tarde) 
H u c l g ; a t e r n i ¡ n « « l a . — V á w j e r o s i l u s ­

t r e s . — P a s e o m i l i t a r 
H a t e r m i n a d o l a h u e l g a de los p a n a d e r o s . 
E n l a r e u n i ó n ce l eb rada es ta m a ñ a n a p o r 

los obre ros h a sido a c e p t a d a l a f ó r m u l a de 
t r a n s a c c i ó n q u e los p a t r o n o s a c o r d a r o n . 

M a ñ a n a se r e s t ab l ece r á l a n o r m a l i d a d , fa­
b r i c á n d o s e t o d a clase de p a n . 

—En el t r e n correo h a sa l ido p a r a Madr id 
l a s e ñ o r a m a r q u e s a de Cáceres , que el v i e r n e s 
t o m a r á la a l m o h a d a de g r a n d e de E s p a ñ a . 

T a m b i é n h a sal ido p a r a M a d r i d el gober­
n a d o r civil Sr . C a n i l e s . 

— F u e r z a s de i n f a n t e r í a de los r e g i m i e n t o s 
de Menorca , Vizcaya y G u a d a l a j a r a h a n sal i ­
do en paseo mi l i t a r con d i recc ión á A d a m a s , 
B a r r a c a y Alboeacer .—Ciemeníc . 

SECCIÓN DE NOTICIAS 
E n l a j u n t a que a n o c h e celebró l a Rea l Aca­

d e m i a E s p a ñ o l a se dio c u e n t a oficial del falle­
c imien to del i lus t re escr i to r , i nd iv iduo de n ú ­
m e r o de l a doc ta co rporac ión , D. I s ido ro Fer­
n á n d e z F lórez . 

E l s e ñ o r conde de C a s a Va lenc ia , q u e pre ­
s idía , h izo el elogio de l finado, y s e a c o r d ó le­
v a n t a r la ses ión en s e ñ a l de due lo . 

Nos t e l eg ra f í an de M a r t o s h a b e r sa l ido pa ­
r a M a d r i d u n a comis ión de aque l A y u í i t a m i e i -
to , p r e s i d i d a por c-1 a lca lde Sr. L i é b a n a , con ob­
je to de fe l ic i ta r a l m i n i s t r o de G r a c i a y Jus t i ­
cia, S r . Mont i l la , y g e s t i o n a r a s u n t o s d e in te ­
r é s p a r a a q u e l l a loca l idad . 

El per iód ico Las Fiestas de Mayo se p o n d r á 
á l a v e n t a el v ie rnes , su p r i m e r n ú m e r o s e r á 
i n t e r e s a n t í s i m o , y con j u s t i c i a m e r e c e r á la 
a t enc ión de l públ ico. 

Aye r sa l ió de L i sboa p a r a E s p a ñ a l a r e i n a 
Amel ia , que p a s a r á u n o s d í a s en V i l l a m a n r i -
Que con su m a d r e la condesa de P a r í s . 

Emi l io Tor re s (Bombita) s igue m e j o r a n d o . 
No se h a p r e s e n t a d o s í n t o m a a l g u n o q u e h a g a 
t e m e r compl icac iones . 

No es exacto, como se h a dicho, que l a s n i ­
ñ a s a s i l a d a s del Asilo de l a s M e r c e d e s cai-ezcan 
de zapa tos . 

«La Confianza», soc iedad de m a e s t r e s s a s ­
t r e s de Madr id , h a t r a s l a d a d o su domici l io so­
cial , po r m e j o r a de local , desde la cal le del 
Ga to . 4, á la de .Jardines, 24, p r i n c i p a l . 

—La Soc iedad de ob re ros m a r m o l i s t a s ce­
l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e l d í a 13 de l coÉtíeírte» 
en su local social . Re la to res , 24, á l a s ocho de 
su m a ñ a n a . 

—Es ta noche á l a s nueve d a r á e n l a Escue­
l a p r á c t i c a de espec ia l idades m é d i c a s . Monte ­
r a , 4, su conferenc ia p ú b l i c a de tu imo el p ro ­
fesor de l a m i s m a , doctor González Campo , 
a c e r c a de «La a l i m e n t a c i ó n en l a s en fe rmeda­
des d iges t ivas» . 

«La Bibl ioteca h i s p a n o a m e r i c a n a » h a pues ­
to a j a v e n t a su p r i m e r tomo t i t u l ado «El c r i ado 
de D. J u a n » , o r ig ina l de J a c i n t o B e n a v e n t e , 
con n u m e r o s a s i lus t rac ior ies de M a r í n . F o r m a n 
el t omo , a d m i r a b l e m e n t e ed i t ado p o r l a c a s a 
SeiTano, v a r i a s nove l i t a s cor tas , en l a s q u e 
c a m p e a s i empre el ingen io , l a obse rvac ión y 
l a f r ía s á t i r a de B e n a v e n t e . E l l ibro se vende 
a l p rec io de c i n c u e n t a cén t imos . 

E n l a esque la de defunc ión de l a excelentí­
s i m a s e ñ o r a d o ñ a Inés G i r ó n y A r a g ó n , pu­
b l i cada ayer , se h a padec ido el e r r o r de p o n e r 
G a r c í a en vez de l p r i m e r o de d ichos ape l l idos . 

P o r f o r t u n a y p a r a « v i t a r los funes tos e s t r a ­
g o s de la gota , se descubr ió h a c e m á s de 50 a ñ o s 
el L icor del Dr. Lavi l le . Hoy es popu lax en el 
m u n d o en te ro m e r c e d á su g r a n eficacia, 

L A T C S f l P E R A T U R A 
M A D R I D . — M á x i m a . 22,0 

— M í n i m a 8,2 

l i a n a B l a n c a l i g i a s , desde hoy q u e d a n á dis­
pos ic ión del públ ico en g e n e r a l l a s local ida­
des que no h a n sido r e n o v a d a s . 

CÓMICO.—El p róx imo s á b a d o se ver i f icará el 
es t reno del sa íne te l í r ico en u n acto , d iv idido 
eu dos c u a d r o s y un in t e rmed io , t i t u l ado <cLos i 
a m o r e s de la TIT^S», eu la que to inau p a r t e l a • 
sníKirita P r a d o y sr-ñnra Cas te l l anos , señorea 
Chicnto, Redondo , León. P o n z a n o , Nar t , Del­
irado, Borda , ( las t ro , Bernu idez , Pal i i ic i ro , ; 
V a r g a s y coro gene ra l . | 

NovED.ADES.—Muy en breve e m p e z a r á n en 
este t ea t ro los e n s a y o s , y se e s t á t e r m i n a n d o 
la fo rmación del coro. 

En la c o m p a ñ í a f iguran Leonor de Diego, 
Concha de Pa i i lo . A u r o r a Díaz, M a r í a Groszi . 
F e r n a n d a H u r t a d o . Ange la de Montes , P i l a r 
M e d i n a y Dolores Solsona , as í coaio el dis­
t i n g u i d o p r i m e r ac to r Vicente Pioyo y los maes ­
t r o s Muñoz y Lozano . 

P L A Z A DE T O B O S . — E l p r ó x i m o d o m i n g o 13 
s a ver i f icará l a t e r c e r a c o r r i d a de abono , li­
d i á n d o s e seis to ros de la a c r e d i t a d a g a n a d e r í a 
de D. A n a s t a s i o M a r t í n , de Sevi l la , s i endo los 
m a t a d o r e s los d ie s t ros Anton io de Dios (Cone 
jUo), R i c a r d o ToiTes (Bombi ta chico) y J u a n 
Sa l (Saleri) . 

L a c o r r i d a e m p e z a r á á l a s c u a t r o . 
El d ies t ro An ton io Montes n o p u e d e t o m a r 

p a r t e en e s t a c o r r i d a p o r no e n c o n t r a r s e a ú n 
r epues to de la h e r i d a q u e sufr ió en la p l aza 
de Sevi l la el p a s a d o d o m i n g o de P a s c u a , 30 
d e Marzo . 

MODERNO.—-En la p r e s e n t e s e m a n a se es t re­
n a r á en este t e a t r o u n apropós i to t i t u l a d o «Es-
p a n t a l e ó n » , o r i g i n a l de dos pe r iod i s t a s . 

mskuñ 
como l a s n e u r a l g i a s c u a n d o son fuer tes y te­
m e m o s que r e a p a r e z c a n ! P u e d e a l g u n a vez n o 
s e r con t inuo el dolor y p r e s e n t a r s e por sacu­
d i d a s ; pe ro si cesa u n m o m e n t o , vuelve poco 
d e s p u é s con r e d o b l a d a fur ia . El m e n o r frío, 
l a h u m e d a d , el c a n s a n c i o , u n p e s a r cua lqu ie ­
r a son b a s t a n t e p a r a q u e el dolor r e a p a r e z c a 
u n a s veces de u n lado, o t r a s de ot ro , t a n p ron­
to en l a cabeza como en las m a n d í b u l a s , en 
los cos tados ó en los m i e m b r o s . E n ta les casos 
a c o n s e j a m o s s i empre el u so de l a s P e r l a s de 
E s e n c i a de T r e m e n t i n a de Cle r t an . 

3 ó 4 P e r l a s de E s e n c i a de T r e m e n t i n a Cler­
t a n b a s t a n , en efecto, p a r a d i s i p a r en u n o s 
c u a n t o s m i n u t o s t o d a n e u r a l g i a , po r do lo ro sa 
que sea y c u a l q u i e r a q u e s e a su a s i en to : l a ca­
beza, los m i e m b r o s ó el cos tado . I g u a l m e n t e 
d i s i p a n toda j a q u e c a por a l a r m a n t e s que s e 
p r e s e n t e n su v io lenc ia ó s u carácter ' . 

A esto se debe el que la A c a d e m i a de Medi­
c i n a de P a r í s , que t a n poco p r ó d i g a es en pun ­
to á elogios, h a y a a p r o b a d o el p r o c e d i m i e n t o 
seguido en l a p r e p a r a c i ó n de este m e d i c a m e n ­
to, r e c o m e n d á n d o l o po r modo t a n explícito á 
l a conf ianza de los enfermos . De v e n t a en to­
d a s l a s f a r m a c i a s . 

A D V E R T E N C I A . — T o d a confusión se evi ta 
s i n m á s que exigir sobre la e n v o l t u r a l a s s e ñ a s 
de l L a b o r a t o r i o : C a s a L. F r e r e , 19, r u é Jacob , 
P a r í s . 

EN TALAVERA 

POR TELÉGRAFO 
(DK N U E S T R O CORHESPONSAt) 

Talavera 9 (7 Bflohe) 
Un juicio por jurados en Talavera. 

Causa por asesinato 
L a sección s e g u n d a de l a Audienc ia de To­

ledo , f o r m a d a por los m a g i s t r a d o s D. F r a n ­
cisco Mi íu t t D. P a u l m o B a i r e n e c h e a y. D. J o s é 

LOS SUCESOS LOCALES 

R i ñ a 
E n la cal le de J e s ú s y Mar ía , n ú m e r o 10, ta­

b e r n a , se e n c o n t r a b a n á las dos de l a m a d r u ­
garía del d í a a n t e r i o r var ios p a r r o q u i a n o s y 
p a r r o q u i a n a s bebiendo . 

Dos de ellos, .A.ngel Sas t r e Cobos y Joa­
q u í n Gut iér rez , sos tuv ie ron u n fuer te a l t e rca ­
do por u n a de l a s m u j e r e s que les a c o m p a ñ a ­
b a n y sa l i e ron desaf iados á la cal le . 

Cobos, que es b a r b e r o , sacó u n a s t i j e r a s 
del oficio y acome t ió á su con t r a r i o , infirién­
dole dos h e r i d a s en el pecho y en u n a m a n o . 

El ag re so r h u y ó é i g u a l m e n t e v a r i o s de s u s 
a m i g o s y a m i g a s que p r e s e n c i a r o n la cues­
t i ón . 

P o c o después fueron todos de ten idos . 
Al he r ido se le curó en la Casa de Socorro , 

p a s a n d o d e s p u é s e n g r a v e e s t ado a l Hosp i t a l . 
S e g ú n n o s man i f i e s t an , á la t a b e r n a en 

cues t ión acuden , á c ienc ia y p a c i e n c i a de l a 
pol ic ía del d i s t r i to , g e n t e s que p r o m u e v e n con 
f recuenc ia e s c á n d a l o s d u r a n t e l as h o r a s d e l a 
m a d r u g a d a ; p u e s el es tab lec imien to es dé los 
q u e no se c i e r r a n e n t o d a la noche á p e s a r d e 
l a s ó rdenes que t i ene d a d a s el g o b e r n a d o r . 

Rob0 sacrilego 
E n la ig les ia del o r a t o r i o del Caba l l e ro de 

G r a c i a fué d e t e n i d a 8 , ^ r m a ñ a n a u n a m u j e r 
l l a m a d a Josefa M a r t í n e z Aragón , por h a b e r 
s u s t r a í d o v a r i o s cande le ros de m e t a l dorado , 
q u e le fueron o c u p a d o s en el m o m e n t o de la 
de tenc ión . 

LA EPILEPSIA 
ó accidentes nerviosos 

y t o d a s l a s a f ecc iones n e r v i o s a s en g e ­
n e r a l se c u r a n c o a l a s 

PASTILLAS ANTIEPSLÉPTICAS 
cSe O c h a a 

Es un p r e p a r a d o que eu los c a s o s en 
que la m e d i c a c i ó n p o l i b r o i n u r a d a f r a c a ­
s a , e s t a s p a s t i l l a s o b t i e n e n un éx i t o . 

P r o s p e c t o s g r a t i s en c a s a del a u t o r . 
C o r r e d e r a Ba j a , 15 y 17, M a d r i d . De ven 
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E s t a S o c i e d a d t iene el h o n o r de h a c e r p ú ­
b l i co q u e por m e d i a c i ó n de s u S u c u r s a l E s p a ­
ñ o l a , desde O c t u b r e de 1882, f echa de l a R. O. 
de s u a u t o r i z a c i ó n , h a s t a 31 D i c i e m b r e de 1901 
h a p a g a d o la s u m a de P t a s . 27.978.335,00 
h a b i e n d o s a t i s f echo a d e m á s po r 
la m i s m a m e d i a c i ó n y c o n c e p t o s 
q u e se e x p i ' e s a n d u r a n t e el p r i ­
m e r t r i m e s t r e de 1902 l a s c a n t i ­
d a d e s s i g u i e n t e s : 
P o r d e f u n c i ó n . . P t a s . 409,323,61 
P o r d ó t a l e s ó pó l i za s 

de a c u m u l a c i ó n 130.305,95 
P o r d i v i d e n d o s efec­

t ivos 10.400,05 
P o r r e n t a s v i t a l i c i a s . . 22.438,51 
P o r o t r o s v a r i o s c o n ­

cep tos 10.773,08 583.241,20 

T o t a l p a g a d o e n Espa ­
ñ a h a s t a 31 de M a r ­
zo de 1902 P t a s . 28.561.576,20 

P a g a d o po r la S o c i e d a d desde s u f u n d a ­
ción ( a ñ o 1859) h a s t a 31 de D i c i e m b r e 1901 
( según su b a l a n c e ) 

l . 9 S 3 . 2 3 5 . 7 7 3 , 5 4 p e s e t a s o r o 
M a d r i d l .° de Abr i l de 19Ü2.-EI d i r ec to r , 

J. A. Rosillo.—El secretario , Fernando Mellado 

SECCIÚI DE ESPECTÁCULOS 
P R I N C E S A . — L a r ep r i s e de «La D a m a de l a s 

Camel ias» , que se d io anoche en e«te e l egan t e 
t e a t r o , fué.-un r u i d o s í s i m o t r iunfo p a r a M a r í a 
A T u b a u . A l a t e r m i n a c i ó n de c a d a ac to e l 
n u m e r o s o y escogido públ ico que l l e n a b a l a 
s a l a hizo a la i lus t re ac t r iz u n a ovac ión por s u 
excelente y de l icado t r aba ja . 

E n t r e l as s e ñ o r a s que p r e s e n c i a b a n el es­
pec tácu lo l l a m a r o n j u s t a m e n t e la a t e n c i ó n las 
s o b e r b i a s y e l egan t e s «totletiesj» q u e lució l a 
a p l a u d i d a a r t i s t a . 

E n el acto q u i n t o , ó s e a c u a n d o m u e r e e n 
escena , el públ ico , conmov ido y e n t u s i a s m a d o , 
a c l a m ó á M a r í a A. T u b a u , y t u v o "ésta q u e 
p r e s e n t a r s e en escena inf in idad de veces acom­
p a ñ a d a de los p r i n c i p a l e s a r t i s t a s q u e e n l a 
o b r a t o m a n p a r t e , p ú e t f i a r a é s t o s t a m b i é n 
h u b o m u c h o s a p l a u s o s . 

C O M E D I A . — H a b i e n d o e x p i r a d o y a el p lazo 
que concedió la empre ' sa de ' este t e a t r o á s u s 
a b o n a d o s p a r a l a r e n o v a c i ó n de l o c a l i d a d e s á 
l a s func iones q u e d a r á l a e m i n e n t e ac t r i z i t a -

D E N i O S T R A D O PSSn L A E X P E R I E N ­
C I A . Ei 98 po r lÜO de los e n f e r m o s c r ó ­
nicos del e s t ó m a g o é i n t e s t i nos , t e n g a n ó 
no dolor , se c u r a n con ei E U x i t * E s t o » 
m a c a l d a S á i z d e C a H o s , p o r q u e 
a b r e el ape t i to , tonif ica, a y u d a á las d i ­
ges t i ones y q u i t a el do lo r S e r r a n o , 30 

D¡ ELAS 
J a m á s lo sufre el q u e u s a a d i a r i o el LICOR 

D E L POLO. S e c a l m a el m&s r ab io so e n el a c t o 
a l d e s c u i d a d o que n o h a c e la h ig i ene de l a 
boca; pero prefer ibto es ev i t a r los m a l e s á te­
ne r los que c u r a r . ¡Desgrac iado el que n o se 
a c u e r d a del m a l ha.sta que lo sufrel 

l'lieOBues.miorolrioidM 
y oioatrisanteA ({ne h«n 
«alido ai 

OOAL.TAR 
i l A P O N I N l 

&.£ B E U F . 
m «dmiaifin «n UM Bos{Htsle«<<ie IcciadadiiA^! 
P a r i e ^ liaoen incomjMU-Bble parala H l g i s s A , 
8 « 1 T o c a d o r , lootones, enidadoa kttimmf 
Jará9)«adaUwmM, o ú d ñ l w delalMCAA^Mi 
pin!ii«a, do loa eabatlM «xqrs «nádadatÍMia^aiBi 

dmfi ñ'ataO, Stft.'ISa t a s F a r m a c i a » . ^ 
s f i s scuMnAaBS B B L A » PAiiSiriCAcaoMac. 

«Economía poUticaj>, 3." edic ión, por V i d a u r r e . 
C la ra , n u e v a , ú t i l í s ima , Sa lvador , libr.", Bi lbao 

A u t o m d i r l i e s . S a n t o s , h e r n o s . (Ved5.» p l a n a 

s e r á n e x p u e s t o s en l a C a s a H i d a l -

En llfinun B** '°® n u e v o s mode los q u e e s t a a ere-
ll HuH d i t a d a C o n f i t e H a t i ene de e n c a r g o 

' " p a r a v a r i a s b o d a s a r i s t o e r á u c a s . 
BOMBONES MARQUIS-PARIS.-MAORIO, Barqulilo, 9 . 

T O S F E R I N A , lo s a b e n l a s m a d r e s , se c u r a con 
l a L A C T O F E R I N A CALDEIRO. P í d a s e fa rma . 

C o n t r a l a T U B E R C U L O S I S el J a r a b e d e Hi-
poíosfito d e Ca l del Dr. Cburch i lL 

C o n t r a el r a q u i t i s m o y escn j fu la de ! 
fios, las e m i n e n c i a s m é d i c a s prescr ibenl 
g i t imn .JARABE DE H I P O F O S F I T O S l 
M E N T , m a r c a SALUD, ú n i c o a p r o l í 
l a Real A c a d e m i a . 

Cesa la tos y ei dolor d 
gañía á la primera PáSTILU 
En todas las farmacias. Ptas. 

•i 
VENTA EN ALÍCANT 

al con tado ó á p l azos de u n inmueble., 
en l a E x p l a n a d a f rente a l mue l le , de rn> 
d a to ta l de 4.280 m e t r o s c u a d r a d o s , conS 
de p i sos e n t r e s u e l o s y p r inc ipa l e s , p 
a l m a c e n e s , cochera , j a r d í n y espacio'SO 
P a r a m á s in formes d i r ig i r se á D. A. V 
r r éye . .a l icante . 

Véase l a exposic ión de o b r a v e n d i d i . 

E l T r o p ó n p r o c u r a s a l u d y fuerza . 

¡¡EUREKAll E n e s t a c a s a se v e n d » i 
zado m á s sólido, el m á s e l egan te y el W 
r a t o de E s p a ñ a . 11, CEDACEROS, 11. 

\Fü£a» de CONCUaSO, miEmBHO Hel JUH 
EXPOSICIÓN ÜNIVEBS AL do PARÍS 1 i 

único verdadero Alcohol de Mentó 

OALriAiaSEDySAMEAeíAil 
í Bisií» líS DOLORES de CORAZÓN, SÍ CASEZfl, it\ ESTdíW 
I !ss IKOlGESIiONES, l i DISENTERIA j U COLESIM» j 
¡Bsce l ea t s pa» ti Aseo t» ios Slentss . ; uToil^ 
[pRESERVATIVOccntraUsEPIDEsiti^ 
S ^ Exigiré! Nombre E E 3a .ECQ3: .3É3 í3 l 

1HaKS!Esar3ia'SCT»íK'i?K«£iíí2: 

LA BOLSA 
COTIZACIÓN OFICIAL DE A 4 

FONDOS PÚBLICOS 

4 7, ptrpittte inltrí» 
f in corriente 
Hem próximo 

Al contad» 
S»ri« F , deSO.OUO pM. nominale» 

> B.deSó.OüO > » 
> D , da 12.500 . » 
. C, de ó.OOO . > 
> B.áa 2.600 . » 
> A. do 500 > > 
, G y H , delOOyaOO 

En diftrentes serios 
5 °L amorütaU* 

Sirio F . de 60.000 pts. nominales 
. E,de25.008 . > 
. 1>, de 12.500 . • 
, C, de 6.000 . » 
, B, de 2.530 . • 
> A,de 500 . t . 

Bn dilerento» serio» 
JSmneos y toaiedadt* 

OódulM hip. al 5 7 . 171.500. 
> . al 4 7, 7ü.0:J0. 

Aoeionoa del Banco de España , i 
Compañía Arrend.* de Tabauos 

PREDIO 

71 90 
00 00 

71 93 
71 9¿ 
72 (¡O 
72 06 
72 15 
72 1.5 
72 25 
72 05 

63 59 
93 óO 

93 55 
33 5ó 
94 60 
93 45 

i n i 70 
99 80 

44rt 00 
393 00 

Banco Hipo teca r io . 00 00 

Aliil 

C5f 

f 
2ii 

. . ^ C a m b i o s s o b r a e l a x S r a n J ^ 
París 6 1» viata. 3t>,00 por 100 (bonaado). 
Londre» (i 1» vi»'*,liÍi?íf>;i ««'«'•"''*. ü*.-'-*-,. >k 

- DLTÍiíOS G á t i í a t ü i * - ^ 
c i en to i u t o r i a r , í ia ¿ ^ 

gn EL coaaa. 
C u a t r o pos 

i 

71,90 d i n e r o . ^ , 
B a r c e l o n a , intftrlor .In de mes , 71.»»{ 
P a r í s , 4 por 100 e s t e r i o r , 79,05. 
RéiUA írHnccvji», 100,80. 
B o l s a d » S a r - o s í a a - i » —Ola 9-";; 

nema da la easa A.-atí».—Interior, 7 
prás t i to . 93,35. — Nor ia s , 54,25. 
80,50. — O r a i i s e s 5;6,30. — Coloniii i , 
Morcan t i l . 62,00. 

B o l s a «3» milt-jiv. — Día 9. — 'i 
ma da nusatro «of^eapangai. — InterJí 
— A m c r t i z a b l e , 93,50.— C a r r e t e r a s Di 
V i z c a y a , 103,25 — O b r a s p u e r t o Bilbac 
sión,103,50. — B a n c o E s p a ñ a , 450. — 1' 
c a y a , p e s e t a s 208,75,—.'Vcciones CréJJ . 
M i n e r a , p e s e t a s 77,50.— M e m Sociedí*'-
y a , p e s e t a s 805. — Kxplos ivos . 253, — -
fe r roca r r i l R o b l a V a l m a s e d a , 54.—P 
que , 35,,35. — L o n d r e s , c h e q u e , 34,07. 

B o l s a d e Pari». — Dia 9 í2..>0 
TeUgramG da 7. Benard.—4 por ;üO í' 
7 9 , 0 5 . - 3 por 100 f rancés , 100,90. — Fe*' 
l e s : Nor t e s , 193.—Alícanie , 285. — Ci^ 
93. — M o z a m b i q u e , 50.00.—RIotui to, 
R a n d í o n t e m , 90,—Goldílalds, 236.--Tr»' 
C. L.. 151,00. 

B o l s a d a P a ^ ^ f s . — Día d.-'Jelei 
la agencia Fabr.i.— Después de la ho' 
h a n c e r r a d o iioyr 

E s p a ñ o l , 79,05. 
3 por 100 f r a n c é s , 100,90. 

B o l s a d s B n o n o s A i s l a s » — D t « *̂ ' 
del o r o en «I d ía de a y e r : 145,63. 
, II I I • . .. ^ 1 

SECCIÓN RELIGIOSA í 
. -^- S 

S a n i a * de hoy.—Santos Bcequiol j Dan^'', .. 
San Teroncio y compañeros mártires y Stin ^l] i, 

Cialloa Se gana eljuhiloo de , Cuarent**, j 
las monja» do Alurcón y conUnúa solemne "^ c 
Beata María Aua de Jesüs. predicando en 1»J ti 
ñor Uribo: por la tardo, *i Ins sais, estación, fff^ 
Tona, gozos, completas y reserva. 

IJ» misa y oficio son de Panto Tomás de A4 
WUi tad» la C o r t e de Mar ía .—NuM^ 

del Sagrario on San Ginés ó de la Vida en S'IF 

ESPECTÁCULOS PARA Hg ¡^ f 
BSPASOti.—A l«« nueve.—Alma y vida. 
PRINCESA. —Alas nuevo. — La dama i*^ 

lias.—La gaviota. 
LAHA.—AL las ocho y tres cuartos. — Kl ' 

gato. — Caza de almas.—Los galeotes (prina*'p 
do acto). —Tercero y cuarto acto de la mis^g 

ZARZUELA A las ocho y media. — C»»' 
bateo,—La manta lamorana.—La muerto ¿•.-j 

APOLO. — A las ooho y media. — S.Í ojí 
El sombrero d« plumas.—¿Quo vadi»?—*''^ 
palomas. • .-

K8LAV A.<r-A Jas ocho y media.— El fooá^ 
—El curita.—La boda.—Ensefianza libre. !* 

OOMIOO. — A las nueve. — Lobangrtn.'' 
Alcalá.—La trapera. — Suefio de invierno. 

MODERNO.—A las nuevB. -ünc r imen ' 
Bl noveno raandaraionto. — Segundo y te'' 
Baile al Snal i a cada acto. 

GRAN CISCO DE PARISH. — A las nu»J] 
gala en la que tomari parta la Corapafr'a ' 
nal. gimnástica, acrobática y cómica bajo 1» " 
Mr. William Parish. 
' BOMBA. — A las oolio y modla. — MO"*'|ÍL 
gos, couplets y bailes.—ün «uaflo, por la b*!^ 
Kt novillero.—Lolita.—El baño de la bella F»?| 
Eny, éxito extraordinario del d(a. 

JAPONES (.A-loalá. 3»).—A las cinco de l» | 
las nueve do la nocüo.—Variadísimas »* 
artista» oiiraüj eras y españolas. 

8AL0N l>a ACTUAJuEDADES (Al* 
Espectáculos variados por senoritaa asp* 
tranjeras. ^ 

GRAN FRONTÓN CENTRAL. — A "J^ 
Chiquito y Pequoño de Abundo contra Me'*^ 
diUo. 

TIRO DE PALOMA A VUELO. — (3I-i| 
de las tapias del Retiro). — Tiradas públioa* "f 
Üas festivos.-Entrad» general, ló oíntiia''*"J 

E L I M P A B C I A L se c o m p o n » i0, 
n o t y p e , — B r o a d h e a Ü i , MancheMSS-

I m p . d e E l . IMPARCIAW á c a r g o d e . 


